
R OBEHT BEAUVAIS, L'hcxa­
ganal teI quron le parle,
Pa r is, Hachette, col .
Humour Contcmporaín ,
1970 .

Há quem ra te javanês e lu\.,
também. quem se dtvrrtn, co­
mo HeItor Ma rtln !l, a t raduzir
Carlos Drummond de An dra do
ao volapuque . Já houve quem,
como Mário Caanennta, em
tempos Idos e vividos, a tonos
su rp reendesse com um dts our­
so em espe ranto , Hoje , porém,
a m oda mesmo é o hexagonal .
Kã o há filho de Deus , pedan­
te ou ,~ uol), qu e dela se ex ima ,
Depois do Inglês que vem co r ­
rompendo todas na IInguas,
transformando-as todas em
novas espécies de Itngu a f ra n­
ca , eis o hexagonal , E tl embl e,
na sua ojeríza , j us tlf icadlss lma
a liás, no frmlg lai" , cedeu pa ­
lavr a , pro testo e Ironia a Ro­
bert Benuvaís, bom apó stolo
da simp licidade perdida . O he ­
xagonal, francês bastardo, !lI·
t ua-se entre o / r rl1lg fu i3 e o
jnrgão t écnlc o-f llos6flco e nco­
publlcltArlo . A ele recorrem
economistas, psicólogos e de ­
mais profetas e cient istas soo
ctate, críticos de lit eratu ra e
artes plá stica s, li teratos et co­
t erea , Num ex erclclo de reca ­
pltulaç/l.o , pa ra uso de neen­
tos, Robert Beauvals recopia 11
arenga de D . Diogo, no Cid .
Em escor rei to f rancês come­
nano. le iam-se os versos que
fazem as delici as dos qu e f re·
qUentam a Comédle Françal-

se ou dos qu e se dão a inda no
luxo de conhece r o texto orl­
ginul: "O r uyo! li (lcscslH' ir!
li vid llcssc cnll~11Iie! / N 'a i-i e
dmu: 11118 t,' l:!C"11 ' / IW poli r ren e
hlf(ull ie 1 R t lW .m is-i e 'Jl,m c1d
d" n,~ tes t r(iV,m X g!lcrricr,~ /
QIIC lJOll r t'oi r C I I !III j Oll r fM­
l r i r t ll ll t ri o íau r i crs t " Em gc ­
nutno hexagonal, o pnat.lche :
" O slre,"I,~! li /> reak · rloum ! d
lWU CSCCllSC U/ICllUlll e! N'a i-ic
(/"'Ie tallt vértl (111e 1Jlmr ceue
lJat llr ba t io tl clI /pll b ilisrm te 1 /
Rt lI ' /li -ic dane pcrdllrl:! Ila llll
uuo CIlCll lrul c prfllJlO timlll clle (1
um'a l io u m ar tlul e, qllc 1101lr
(U boucher sur l'instml tC7lé itd
.1c cc re lollr ,m Il egré sôro d~

l' i ut,,;,~ ti turc ' "

Para os avessos ao tom em ­
pelado da arenga cláss ica ,
exi s te matéri a copiosa a re s­
piga r nas página s dos Suple­
me ntos Lite rários, revistas de
divu lgação económica e social,
nos exe rcidos de cr itica da ge­
ra ção de van gu arda . Qu em
não U9Jl. a lin gu a gem especial ,
do grupo, condena-se à eons­
ptrnção do s llénc lo: não tem
dire ito fi cttncãc nem suas opt­
n íões me recem crédito , Quem
pratica o hexa gon al nã o pen­
sa em termos de vida m as de
" realidade vivida" . Julgu m ais
exalo referir-se à "Inclu são na
tem poralldnde stncrõ nt cn' ou
-dtacrõníca'' do qu e falar de
tempo atual, qu e se vive, lem o
po que passa ou contemporâ ­
neo . Quem ousaria. com prome­
ter -se hoje, recorrendo fi com­
promissos ou rel acion ar-se,
mencion ando rel ações ? O que
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vale é compromlssamento e re­
laclonamento. Caducaram as
tomadas de consciência e ar­
calzou-se o exame de cons­
ciência. Agora todos se cons­
clenttzam.

Convém lembrar que a ca­
rapuça nilo foi feita Ao medi·
da dos que se utilizam dessa
terminologia, e Bllo muitos, em
vocabull1r1o técnico propria­
mente dito, para atender As
necessidades das ciências no­
vas. Nem Robert Beauvals as­
sim o entendeu ao citar-nos
alguns exemplos dignos de
lembrança. Vejamos: "Thé·
matlque", "démarche", "appro·
che", "unlvoque", "crédlble",
"culpabWsant" etc. Se o fez
foi porque o hexagonal, "com·
me l'anglaf8 Bt la trn1tlJl'hUBf·
que, [est] uno langue qu'OfI

parle Won, maf8 qu'on com·
prond mal". Isso, na França.
Acontece que também entre
nós já se cultiva a nova arte
de bem falar e redigir. Seu
objetlvo? Alargar a dIstAncia
entre o vulgo e o Inlciado. O
jargão, usado pelos eqJ6rt8,
distingue, realça o esWo, es­
tabelece fronteiras. Toma-se
evidente que a pouco e pouco
se começa a fazer esoterlsmo
e, nesse caso, a prosa paasa a
privilégio de minoria. Nada se
ensina, afinal, àqueles aos
quals de fato interessaria a
aprendizagem .

Tomemos a critica literária,
de mais f4.c1l approach. Da
função anc1la. a que sempre se
obrigara por razões Intrlnse­
cas, Intenta adqu1r1r autono-

mia, desvirtuando fins e prin­
cipias Inerentes à sua condi·
ção, O critico, como sabemos,
vive por procuração. Lavra
campo alheio, frutifica e flo·
resce em jardim estranho. Hu­
mUde servidor da obra Iíterã­
ria, não visa a outro fim que
o de trocA·la em ml6dos, ex­
pllc4-la, encarecer-lhe méritos,
exaltar-lhe a excelência aos
olhos e sensibilidade menos do·
tados. Nutre-se portanto de
genialidade, dlgere-a e alímen­
ta os que, Incapazes de asslml·
lhar-lhe a sustância, morrem
de lnanlC;ilo diante do prato
suculento. Ainda que haja
criação na tentativa de análl·
se e Interpretação do texto, o
labor intuitivo exerce func;ilo
meramente vlcl1r1a. Não cabe
ao critico o papel de favorito,
de 1)edetto. O dono da cena d
o autor. Compete a ele o di·
flcU e bem ajuizado emprego
das luzes para a UuminaçAo
do palco em que se concentra
a atenção do p6bllco.

Cada geração produz, é cer­
to, os criticas que merece. Ou
Inventa-os. Talvez o hermetls·
mo da literatura atual esteja a
exigir critica e "Instrumental"
complexo. Ou, quem sabe? A
arte envergonhe atualmente 8

simplicidade Inocente do pas­
sado. Como nAo lhe é permi­
tido transformar-se em clên·
ela, assume ares clentlflcos.
Na era da técnica, da ciber­
nética. da Informática, da se­
mlologla, da semiótica e mais
ocultismos, ai daqueles que 80

aventurem a ler mela dl1zla. de
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" l' r!IWI sem munrr.se de cód i­
gca, ststemn s. pamdígmas, ln­
dtces, tábuas. eq ue cões e í ór­
mulas . Impoast vel Ilum inar
umn página, nntropoícgícn ­

mente con ce btda , eatrutumj­
mente a rt iculada, sem recor­
rer l\ matemática, ROl! catcutos
rreduttvos, às prog re ssõea a ri t­
méticas. :\ fllf',/ifl . Nil.o II(' pode
lleKar , e Thom as Mann bem o
nsatnnlou em F él l.r l í n d l . que
0 11 mltoll e metA1ornl'l do Iu­
turo ser ão rorjmtos em termos
de aet ronstcn e microbiologia .
A fn~lru:J.ç1o d:ul novn a con­
quillta 9 e dcecobrtmentos jus­
ti fica rá plenamente n mudan­
ça do centro de inte resse cm­
t um l . Contudo n/lo bá qu e
precipitar o processo e ... 7110'­

lfll.'r I" rrblu . . . Emborn con­
co rdemos eom gnow , R quem
pa rece t ão Iemcntavct Ign orar ­
se Shnkespenrc quant o uceco­
nheeer -se a lIe~md:1. lei da ter­
modln ll.mlcn, cu mpre uteun­
;::-ulr, evocando o mesmo mate­
mático, a cultura numantsttcn
da cu ltura m utemãuca . A dls­
tAncla qu e medeia entre uma
e outra 8(' foi a la rgando cc n­
stceravermente D pnrtlr do sé­
cu lo :'\."VII . Hoje, a rnxAo es­
tA com George stetn er [ La n­

YlUlgc and lfi lrllcc . Xova Ior­
que, Atheneum, 1!l67) quando
nOrma que o nb lsmo entre n
linKUaE:'em da paln'lrrn e a Itn­
euagem da matem âtíca se ter­
nn cndn vez maior . A cha ma ­
da crisc rlu lflll!Jagc, l:ICnUda
por S a rtre, tom -se ugmvndo
depois que as clé nclas naturais
e a mut em âtt cn pasaarnm à ín-

v""já\'el euuacüo d ... vnngunr­
.la no m undo cívnteuto . Dai ,
a ext ra ordtnâ rta ImportAndu
do IIlgno, do número, da rór­
m ula, da eq uação e da pará·
bola . A IinJ.:'uI\J.:'em dn pafu­
\T a , fugidia {' vngn , n10 sntlll­
(a i': . Buscn-ae II pred.!ll\o grá­
fica d o diagrama Otl d a teoria
do.!! quanta . A IIOClolog-ln, r-a­
peclntmcntc. Int"'n'MlI o rtgc r
da ta bel a es tatlllt\c:l. " o "pon­
umusmc Integrado" tll\8 cron­
cias cxatae , rn rormn-ncs ueor ­
;:::1' gtetne r, já. cna.ro. que na
Arn értcn e na Alem nnhn a 110­

c1010gL'1. ~ nAo-llteni.rin ou,
mnís especificamente. antíttte­
r ã rte . A palavra nbandona o
uvrc pa ra ceder- luga r no nu­
me ro . Multas ptntorea re ­
cuanm -ae ngorn n nornen r II!'II.!!
quadros . Atrnmcm-tn...s núme ­
109 l\ guisa dc t t t utcs . O e1...n­
UfleI:1I110 dn maatcu t em nrns­

tlu la multo 1lll'hi m UIIO dus sn­
las de conce rto , E m ec mpcn­
&..çllo, o nptauso dos jcvene ln­
ceauve e promove n arte nO" 1I
que deve a sua g rn nde reect­
nação no Interesse t ecnrec da
coffipolliçAo, co nsjd eredn como
verdadeira c1êncla matemAtlca.

A poesia concre ta e neccon­
creta, eenstvet A crise da IIn­
guagem. procurou re sctvê-ta
na eco nomia lote ro" do poe­
ma : despojou-o de loo.Io luxo
ncessõr to, uepu ron-o da E:'lIl1gn
dlep ...rslva pa rn Iltl nglr n "es­
eeuetnlídade " expreastva . n ...•
aultndc : pll ulllll poé tlcns de fá ·

cll llbsorção. 0 11. n ou vir .Jenn
Bellemln-Noel, <'811.'1. "pceste
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parece adiantar-se à sua pró­
pria dest ruição, apresentando
a própria poeticidadc como
morte de toda a poesia ; o pen­
samento ai se entrega para
cond enar-se ao nada e a lnte­
IIgibllldade parece rec usar-se a
toda e qualquer compreensão."
("Mllosz nux lim ites du pac­
me". P oétiqu c, 2) . Chegados li

ta is extremos, não nos socorre
senão a fé na poesia e no des ­
ti no eterno da sua mensagem.
Val ha-nos, pois , a es perança no

P ABLO NERUDA, ccoçro­
iía inlructuosa. Buenos
Aires, Editori al Losa­
da S .A. , 1972 .

Em Gcog m./ in íntructuaso,
Seu último livro, P ablo Neru­
da declara (como se nos fos se
dific ll adivinhá -Ia) que o ano
de 1971 foi cambitUlte para os
seus hábitos . Do prémio Nobel
e da delegação ch ilena em P a­
ri s, na qualidade de emb aix a­
dor, Isto é, da noti cia e do fa to,
de relevante interesse btogr ã­
fico, sabiamos todos . Po rém
houve mais : aq uilo de que só o
poeta nos pode dar cténcte ­
o que nem sempre se divu lga
cm entrevis ta coletiva à im­
prensa ou em dec laração pú­
blica . E nos seus versos que
ele o denuncia , longe dos /lalJlIlJ

c das reportagens lauda tórias .
Ai Iremos buscá-lo pum apren­
de r se Neru da , P rêmio Nobe l,
terá sacrificado o chileno uni-

"sic lll Jlrc lw urá l IOC8i(l ", ainda
que à mingua de poe ta s . .

O melhor me smo c com eça r
a aprender o hex agonal ou nos
matrIcularmos num C\lrSO de
N olV mam. Do contrário, es­
ta re mos votados à mudez e, o
pior, surdos à nova a rte . O ho­
mem que sabia javanês talvez
se fizess e mais útil qu e nós,
pobres herdeiros de urna cu l­
tu ra human lstica desprovida
de encantos e . . . função .

:MAmA .rosa I>~: Qt.:.:mnz

versul e cósmico do OmIto !f e­
lIem l . A leitura do llvro pu ­
blicado pela Editora Losada
será su mam ente esclarecedora :
nele se pr olonga a sua obr a em
alguns dos seus ntvcte e tem as
nucleares e adverte-se, tum­
b ém, uma progressiva toma­
da de consc iência da dor de
ser . Ko desejo agora expresso
de "volver ele domle ctne, I I I

III humeel«(l de! suusue!o", por­
que "nüo há. piedad e para o
homem entre os hom ens", r e­
nova-se o antigo desabafo seu,
"sucede que m e censo de SC1
JlOmu re" . Esse cansaço, grave
e denso, a tinge nlio só a es­
sênci a do hum ano mas impli­
ca, adema is, no desgaste da
própria fa cti cidade pessoal. Já
não lhe serve de armadura o
pse udón imo, Publo Ncruâa ,
atrá s do qual julgava defen­
der-se, Inaugurando uma nova
personagem, alheia ao sangue
dos antepassados: "v crcl jrlllll·
.'lurarme: / aonue ape/lid o,
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